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Porto Feliz 
está em ritmo 
de festa junina 
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PM, CGM e CVS voltam às ruas no final de 
semana para fiscalizar trânsito e denúncias

‘Palhaços! Idiotas!’ 
É a vereadora Lu 
Caballero falando 
aos nobres colegas 
| Página 7

Começam a Copa João 
Rubini e o Campeonato 
de Base | Página 6

Manteze Móveis 
completa quinze 
anos | Página 8

Dois mil 
metros de 
asfalto novo 
no Centro

É hexa! Apesar da ‘experiência’, homem é 
autuado pela 6ª vez por tráfico de drogas
Em outra ocorrência, um homem que diz ser indígena pede dinheiro à motorista, não 
recebe nenhum centavo e se vinga riscando a lataria do carro zero quilômetro | Página 3

Honae Pereira
No último final de 

semana a Polícia 
Militar, Guarda Civil 

Municipal e Coordenadoria 
de Sistema Viário 
realizaram mais uma vez 
operações de fiscalização 
no trânsito. As ações 
ocorreram de sábado à 
madrugada de segunda-
feira em vários bairros. 
Os condutores foram 
abordados e orientados; 

a documentação dos 
veículos também foi 
conferida. O objetivo das 
operações é coibir excesso 
de velocidade, a condução 
de veículos por pessoas 
sem habilitação, uso de 
escapamentos irregulares e 
a perturbação do sossego 
público. PMs e GCMs 
também intensificaram 
o patrulhamento em 
locais com histórico 

de aglomeração ou de 
comportamentos de risco. 
No domingo (8), a GCM 
deu apoio ao Conselho 
Tutelar numa denúncia 
de venda de bebidas 
alcoólicas a adolescentes. 
No local havia um grande 
movimento de pessoas (a 
maior parte adolescentes) 
e muitos estavam bebendo 
e usando narguilés. 
O responsável pelo 

estabelecimento admitiu 
não ter Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) nem  licença da 
Vigilância Sanitária. Ele 
foi obrigado a fechar 
o estabelecimento; os 
adolescentes ficaram 
aos cuidado do Conselho 
Tutelar. De acordo com 
a GCM, as operações de 
trânsito vão prosseguir nas 
próximas semanas.

AINDA MAIOR. Depois de levantar as paredes, Secretaria de Serviços começou nesta semana a preencher as 
vigas de sustentação da nova ala da escola municipal Professora Maria Aparecida Fernandes Leite (Bom Retiro). 
Considerada uma das maiores escolas rurais do País, ela vai ficar ainda maior com a construção de seis salas, 
biblioteca e sala da fanfarra. A Prefeitura também está fazendo uma reforma completa na cozinha da escola.

Nesta semana a 
Prefeitura recapeou 
uma das mais 
importantes ruas do 
Centro, a Arcílio Borges. 
O asfalto novo faz 
parte do programa de 
recuperação de ruas e 
avenidas | Página 4
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
13 de junho de 2025

O Ribeirão Avecuia 
ainda é o princi-
pal manancial de 

captação de água para 
a cidade de Porto Feliz. 
O site oficial do SAAE 
(Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto), autar-
quia municipal criada em 
agosto de 1970 para ser a 
empresa responsável pela 
captação, tratamento e 
distribuição das águas em 
Porto Feliz, compartilha 
dados interessantes sobre 
a importância do Avecuia 
para o abastecimento da 
cidade:

Hoje, de toda a água 
tratada pelo Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgoto de Porto Feliz, 
60% é proveniente 
de águas superficiais 
do Ribeirão Avecuia 
e o restante é obtida 
através de poços 
subterrâneos profundos 
do Aquífero Tubarão. 
[...] O Ribeirão Avecuia, 
situado à margem 
esquerda do Rio Tietê 
(Médio Tietê) nasce nas 
proximidades da Rodovia 
Castelo Branco Km 85, 
perto do município de 
Sorocaba numa altitude 
aproximada de 657 
metros e se estende 
por 26 km até onde 
desemboca no Rio Tietê 
na altitude aproximada 
de 495 metros (em 
referência ao nível 
do mar). O Ribeirão 
Avecuia, é o único 
manancial superficial 
viável hoje em dia para 
o abastecimento de 
água para Porto Feliz.

Desde 1.971, com a 
construção da Estação 
de Captação de Água do 
Ribeirão Avecuia - Rua 
José Giuli Batista, 1420, 
antiga estrada da volta 
do poço - a cidade de 
Porto Feliz, vem sendo 
abastecida por essa 
bacia hidrográfica.

No entanto, a despeito 
dessa importância, o ri-
beirão Avecuia já esteve 
ameaçado entre os fins 
da década de 1970 e início 
da de 1980. Isso porque 
dejetos de uma pocilga 
(curral de porcos) eram 
despejados diretamente 
em seu leito, comprome-
tendo a qualidade de suas 
águas. Ora, esse fato des-
pertou a mobilização na 
cidade, uma vez que já se 
havia perdido a possibili-
dade de captação de água 
do rio Tietê. Conforme 
a página do SAAE, “Até 
1970, o rio Tietê era o 
manancial que abaste-
cia a cidade, descartado 
então pela inviabilidade 
no custo do tratamento 
de suas águas poluídas. 
Enquadrado como classe 
2, segundo Decreto Esta-
dual 10.755/77 e Resolu-
ção CONAMA nº 357/05, 
o Ribeirão Avecuia é a 
principal fonte de abas-
tecimento de água da ci-
dade. A bacia do Ribeirão 
Avecuia tem 150 Km² de 
extensão, quase 30% da 
área do município”.

No dia 6 de janeiro de 
1980, o jornal sorocaba-

no Cruzeiro do Sul noti-
ciou que o preço da água 
tratada em Porto Feliz 
estava mais cara a partir 
do primeiro dia do ano. 
Sem muitas explicações, 
a matéria se restringe a 
dizer que ocorreram mo-
dificações e atualizações 
nos sistemas de emissão 
de contas. Essa é uma 
notícia que nenhum con-
sumidor quer receber, 
ainda mais no primeiro 
dia do ano. Por isso, a 
notícia veiculada no dia 
22 de fevereiro deve ter 
provocado um desconforto 
ainda maior para a popu-
lação que pagava mais 
caro pelo tratamento da 
água: “Porto Feliz: pocilga 
ameaça contaminar água 
do município”.

A matéria do jornal 
trazia a informação de 
que o vereador oposi-
cionista Ivan Leite usou 
da tribuna da Câmara 
Municipal para denunciar 
“um criador de porcos que 
polui o ribeirão Avecuia”. 
De acordo com o vereador, 
desde 1972 o criador de 
suínos estava poluindo 
as águas do ribeirão com 
dejetos dos seus animais 
de criação. 

O vereador Ivan leite 
alegou ainda que havia 
sido “oficiado pelo Servi-
ço Autônomo de Água e 
Esgoto de Porto Feliz, o 
Posto de Saúde e a CE-
TESB para as providên-
cias devidas, sem contudo 
até o presente momento 

ter chegado a um deno-
minador comum”. O di-
retor do SAAE na época, 
Olívio Barbosa, por sua 
vez, disse que o criador 
havia sido multado várias 
vezes, mas que ele “já de-
monstrou ser uma pessoa 
insensível”.

Um mês depois, o mes-
mo jornal Cruzeiro do 
Sul publicou uma matéria 
com a seguinte manchete: 
“Cetesb anuncia solu-
ção para os problemas de 
Porto Feliz”. De acordo 
com o texto jornalístico, 
“a pocilga, que despejava 
resíduos poluentes no 
córrego do Engordador, 
afluente do ribeirão de 
Avecuia, já não o faz: os 
resíduos provenientes da 
criação de porcos estão 
sendo conduzidos para a 
parte alta da propriedade, 
através de um sistema de 
adução, onde sofrem um 
processo de irrigação e 
decantação”.

Quem comunicou a so-
lução do problema foi o 
gerente regional da Cetesb, 
Celso Eufrásio Monteiro 
que afirmou ter “realizado 
uma rigorosa inspeção no 
sistema adotado pelo pro-
prietário da pocilga”. E, 
para tranquilizar a popu-
lação local, disse ainda que 
iria “manter fiscalização 
permanente naquele setor”.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Uma Pocilga Ameaçou 
 o Abastecimento de Água 

da Cidade

A foto mostra o belo 
prédio da Câmara 
Municipal de Por-

to Feliz, construído no 
governo do então Prefei-
to Municipal Dr. Lauro 
Maurino e solenemente 
inaugurado no dia 6 de 
dezembro de 1959. Em 
diversos momentos da 
história brasileira a Câ-
mara de Vereadores da 
então Vila de Porto Feliz, 
firmada na doutrina do 
liberalismo político, fruto 
da Revolução Francesa, 
manifestou presença e 
correspondeu plenamente 
aos anseios populares. 

A história registra que 
no ano de 1821, antevés-
pera da Independência 
do Brasil, instalou-se na 
Província de São Paulo 
um Governo Provisório 
que deveria obedecer so-
mente às ordens da Corte 
do Príncipe Regente D. 
Pedro e jurar fidelidade 
às Bases da Constituição 
aprovadas pelas Cortes de 
Lisboa. Naquela ocasião 
as Províncias estavam afi-
nadas no contexto de um 
novo regime que aboliu o 
velho absolutismo do Rei, 
substituindo-o por uma 
forma liberal de governo.

Nesse aspecto foram 
enviados ofícios às Câma-
ras do interior da Provín-
cia de São Paulo ordenan-
do que cumprissem aque-
las determinações, bem 
como que reconhecessem 
oficialmente o governo re-
cém nomeado na Capital 
da Província. Entretanto, 

A Câmara de Vereadores na História do Brasil

como sói acontecer na 
política desde os tempos 
mais antigos, instalou-se 
uma crise no seio do pró-
prio Governo Provisório, 
em decorrência de grave 
desentendimento entre os 
seus membros. 

Alguns deles, a começar 
pelo seu presidente João 
Carlos Augusto de Oye-
nhausen, não aceitaram 
de bom grado a obediência 
ao Governo do Rio de Ja-
neiro, guardando ranços 
absolutistas do regime 
colonial.  Iniciou-se, assim, 
um movimento de rebeldia 
nascido no próprio Gover-
no Provisório da Província 
de São Paulo!  

Nesse clima e por conta 
de uma revolta militar que 
foi deflagrada na cidade 
de Santos decretou-se, no 
dia 23 de maio de 1822, o 
estado de beligerância na 
capital da Província.  Essa 

revolta comandada pelo 
Coronel Francisco Inácio 
provocou a imediata rea-
ção das Vilas do interior, 
partidárias do liberalismo, 
com ordem e justiça.  A 
primeira Câmara a se re-
voltar foi a da Vila de Itu, 
por meio de um manifesto 
contra a revolução e seus 
asseclas que permaneciam 
no Governo Provincial.  Ao 
mesmo tempo proclamou 
fidelidade ao Príncipe 
D. Pedro e conclamou 
as Câmaras das Vilas do 
interior para a formação 
de um governo paralelo 
e temporário designado 
pelas Vilas coligadas, com 
a finalidade de conside-
rar nulos quaisquer atos 
oriundos do governo da 
capital. 

As Câmaras de Verea-
dores das Vilas de Porto 
Feliz e de Sorocaba foram 
as primeiras que se mani-

vel para serenar a revolta. 
Dias depois, precisamente 
em 7 de setembro de 1822 
às margens do Riacho 
Ipiranga, foi proclamada a 
Independência do Brasil.  

A tradição liberal da 
Vila de Porto Feliz, capi-
taneada pelos seus antigos 
Vereadores, foi reiterada 
em episódios posteriores 
como na abdicação de D. 
Pedro I, em 1831 e, nesse 
mesmo ano, na fundação 
da primeira Loja Maçô-
nica da Província de São 
Paulo, com o título dis-
tintivo de “Intelligência”. 
Essa Oficina da Arte Real 
autorizada pelo Grande 
Oriente do Brasil sediado 
no Rio de Janeiro, foi edi-
ficada sobre o sólido ali-
cerce do espírito liberal-
-democrático reinante na 
Vila de Porto Feliz. Nela 
foi iniciado nos augustos 
mistérios maçônicos o 

Padre Diogo Antônio Fei-
jó — notável Estadista e 
Regente do Império —, 
um dos maiores vultos da 
história do Brasil. 

 Observa-se, portanto, 
que a Câmara de Vereado-
res de Porto Feliz fundada 
no dia 22 de dezembro de 
1797 e solenemente insta-
lada no dia 1º de janeiro 
de 1798, prestou serviços 
relevantes à história bra-
sileira graças ao elevado 
espírito patriótico daque-
les que a compuseram no 
passado e que constituem 
valoroso exemplo para 
todas as gerações. 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

festaram, aderindo à nova 
ordem, e enviaram a Itu os 
seus Procuradores.  Nesse 
movimento a Vila de Porto 
Feliz foi representada 
pelo sargento-mor José 
Custódio de Oliveira.  Em 
ofício datado do dia 4 de 
agosto de 1822, dirigido à 
Câmara de Vereadores de 
Itu, os Vereadores porto-
-felicenses proclamaram 
que estavam resolvidos 
a defender a honra da 
Província de São Paulo, 
e afirmaram que, sendo 
atacados pelos revoltosos, 
estariam prontos a repelir 
a força facciosa.  Decla-
raram, ainda, os porto-
-felicenses, que ofereciam 
o sacrifício da própria vida 
em defesa do cumprimen-
to das ordens do Príncipe 
Regente.

É de ser ressaltada, in-
discutivelmente, a atitude 
briosa dos políticos daque-
les tempos de ideais ale-
vantados, quando os legis-
ladores, desinteressados e 
patrióticos, clamavam em 
nome da representação 
popular pela felicidade 
da Nação Brasileira.  A 
reação das Câmaras Mu-
nicipais apressou a vinda 
a São Paulo do Príncipe D. 
Pedro, desejoso de apazi-
guar a Província, eis que, 
pelas manifestações das 
Câmaras de Vereadores 
das Vilas de Itu, Porto Fe-
liz, Sorocaba, São Carlos 
(atual cidade de Campi-
nas) e Constituição (atual 
cidade de Piracicaba), sua 
presença era imprescindí-

Domínio público
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Polícia
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ATO DA MESA  Nº 21/2025
DISPÕE SOBRE   NOMEAÇAO DE SERVIDOR

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições conferidas pelo artigo 82, inciso 
I, alínea “c”, da Resolução nº 294, de 21 de novembro de 2012 
(Regimento Interno da Câmara Municipal) e considerando o 
resultado do Concurso Público nº 01/2023, nomeia, de con-
formidade com as disposições da Lei Complementar nº 135, 
de 04 de abril de 2012, a partir do dia 10 de junho de 2025, 
Julia Gamarano Francisco - segunda classificada - portadora 
do RG nº xxxxxxxxxxxxxx e CPF nº xxxxxxxxxxx, para o cargo 
de “Controlador de Áudio/Video e Patrimônio”, do quadro 
de pessoal desta Câmara Municipal, de provimento efetivo, 
fazendo jus aos vencimentos que lhe competirem por lei.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 10 de junho 
de 2025.

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente 

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Paschoal Laturrague
2º Secretário

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo nº 06/2025
Contrato nº 07/2025

Dispensa de Licitação n° 20/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de serviços de planejamento, elabo-

ração, impressão, aplicação e correção das provas, conforme 
exigências do cargo, referentes ao concurso público para 
provimento de cargo (motorista parlamentar) e criação de 
cadastro reserva (auxiliar operacional), em favor da Câmara 
Municipal de Porto-Feliz/SP

Contratada: RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL LTDA
Valor Total: R$ 3.970,00
Vigência: 120 dias
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00– Outros serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica
Data da Assinatura: 10.06.2025

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

Na  tarde  desta 
quinta-feira (12), 
a Guarda Civil 

Municipal foi chamada 
pela dona de um carro 
zero. O veículo, estacio-
nando numa rua do Cen-
tro, teve a lataria riscada 
com um prego.

O autor dos danos, 
questionado pelos GCMs, 
informou que era indíge-
na e que não poderia ser 
detido. O caso foi regis-
trado pela Polícia Civil 
como dano duplamente 
qualificado (com violên-
cia ou grave ameaça e 
por motivo egoístico ou 
prejuízo considerável à 
vítima).

Na Dr. Alvim
A vítima é uma mulher 

de 39 anos. Ela estacio-
nava o carro na rua Dr. 
Alvim quando foi abor-
dada por um homem de 

forte compleição física.
Ele queria dinheiro e 

a vítima disse que não ti-
nha. O pedinte não gostou 
da resposta, ficou exalta-
do e xingou a mulher.

Todo riscado
Assustada, ela se afas-

tou e dirigiu-se a um sa-
lão de cabeleireiro aonde 
foi buscar o filho. Ao 
voltar, encontrou o carro 
zero quilômetro com a 
lataria toda riscada. O 
boletim de ocorrência 
não informa a marca e 
modelo do veículo.

A GCM foi chamada e 
localizou o autor do cri-
me. Segundo os guardas, 
J. G. S. (38 anos) correu, 
mas foi alcançado e não 
só confirmou ter riscado 
o carro, como também o 
fez “até com certo orgu-
lho” — segundo o depoi-
mento dos GCMs.

Funai resolve
Disse mais, o homem. 

Riscou e riscaria de 
novo, se tivesse a opor-
tunidade. Ele afirmou 
ser indígena e disse 
que a Funai (Funda-
ção Nacional dos Povos 
Indígenas) resolveria 
tudo. Aliás — garantiu 
o autor dos danos —, a 
Funai “tem os melhores 
advogados”.

Os advogado não terão 
de ser incomodados. A 
vítima, ao ser ouvida na 
Delegacia de Polícia Ci-
vil, disse que não queria 
representar (processar) 
contra o indígena.

O Brasil mudou. Em 
1960, segundo a mar-
chinha de Carnaval de 
Haroldo Lobo e Milton 
de Oliveira, índio só que-
ria apito, “se não der pau 
vai comer”. Esse aqui 
prefere dinheiro.

C
om tanta expe-
riência, ele de-
veria ser mais 
cuidadoso. Na 
tarde do último 

domingo (8), a Guarda Ci-
vil Municipal surpreendeu 
mais uma vez o homem de 
35 anos vendendo drogas.

Segundo a GCM, ele 
já tinha cinco passagens 
pelo mesmo tipo de crime. 
Desta vez recebeu voz de 
prisão no Jardim Nova 
Bandeirantes.

Denúncia
A equipe da Guarda 

patrulhava o bairro quan-

do recebeu uma denún-
cia anônima. Um homem 
vestindo camiseta preta e 
calças cinzas estava trafi-
cando na rua Bartolomeu 
Bueno.

Os guardas foram para 
lá e avistaram um sus-
peito que correspondia à 
descrição. Ao abordá-lo 
e revistá-lo, os GCMs en-
contraram 17 porções de 
cocaína e R$ 40.

Depois do exame clí-
nico exigido por lei, ele 
foi apresentado à Polícia 
Civil. O delegado de plan-
tão, José Moreira Barbosa 
Netto, ratificou a voz de 

Homem é autuado pela 6ª vez por tráfico
Equipe da Guarda Civil Municipal recebeu uma denúncia anônima sobre o suspeito

prisão e autuou G. A. J. 
em flagrante por tráfico. 
Pela 6ª vez...

Adolescente
Nesta quinta-feira (12), 

a GCM apreendeu um 
adolescente de 17 anos. 
Ele foi surpreendido no 
momento em que recebia 
um pacote com 42 porções 
de crack.

Os guardas passavam 
pela rua Fernão Dias (Jar-
dim Nova Bandeirantes) 
por volta das 18h e viram 
quando o piloto de uma 
moto entregou uma saco-
linha para o jovem.

Reconhecido
Ao perceber a aproxi-

mação da viatura,  o piloto 
acelerou e fugiu em alta 
velocidade. Fugiu, mas foi 
identificado pelos GCMs. 
Com o adolescente, os 
guardas encontraram as 
porções de crack.

A mãe do infrator foi 
chamada para acompa-
nhar a apreensão, deter-
minada pelo delegado de 
Polícia Civil de plantão, 
José Moreira Barbosa 
Netto

Homem diz que é indígena e risca 
lataria de carro zero da motorista 
que se recurou a dar dinheiro

Policiais penais en-
contraram 50 por-
ções de maconha 

num ônibus que levaria 
detentos do Centro de 
Progressão Penitenciária 
Dr. Walter Erwin Hoffen 
para uma empresa em 
Monte Mor. O motorista 
e um detento serão inves-
tigados.

No início da manhã 
desta quarta-feira (11), 
os policiais penais rece-
beram uma denúncia e 
pararam o ônibus para 
vistoria. Foram encon-
tradas 50 porções de 
maconha embaladas de 
forma a serem engolidas.

O motorista negou co-
nhecimento da droga 
e disse que não havia 
encontrado nenhuma 
porção ao limpar o veí-
culo. Em depoimento, os 

policiais penais disseram 
suspeitar da versão do 
motorista, “pois o ônibus 
estava bastante sujo”.

E n q u a n t o  t o d o s 
aguardavam a chegada 
do ônibus do próprio 
CPP que levaria os de-
tentos para Monte Mor, 
um deles assumiu a posse 
de toda a droga.

Motorista e detento  
foram apresentados à 
Polícia Civil. O delegado 
titular de Porto Feliz, 
Raony da Brito Barbedo, 
decidiu que nenhum dos 
dois seria autuado em 
flagrante.

O delegado entendeu 
que não ficou provado 
que o motorista sabia 
da existência das dro-
gas. Quanto ao detento, 
a atitude dele não se 
enquadra em nenhuma 

das situações previstas 
pelo Código de Processo 
Penal. Ambos vão res-
ponder a inquérito.

Na sexta-feira 6, o 
Grupo de Operações 
com Cães da GCM foi 
chamado para auxiliar os 
policiais penais do CPP. 
Os policiais receberam 
denúncia de que havia 
drogas escondidas no lo-
cal onde os reeducandos 
trabalham internamente.

Aruck e Athos, os 
dois cães farejadores 
da GCM, entraram em 
ação e  apontaram para o 
mesmo ponto numa área 
de terra. Ao escavar o 
local, GCMs e policiais 
penais encontraram as 
drogas. Eram 34 tabletes 
de maconha e algumas 
porções da mesma droga 
a granel.

Droga escondida em ônibus do CPP

PREJUÍZO n O cidadão 
pediu para ver o aparelho 
e ficou encantado com 
os recursos e o design 
do iPhone  14 Pro Max. 
O empresário de 33 anos 
caprichou na apresentação 
e o cliente decidiu levá-lo. 
Levou, mas “esqueceu-se” 
de pagar... O crime ocorreu 
na tarde desta terça-feira 
10 numa loja do Centro. 
O preço médio do celular 
furtado é de quase R$ 9 mil.

NA BRASA n O ajudante 
de pedreiro de 20 anos 
pretendia dar um grande 
churrasco, quem sabe 
em comemoração ao Dia 
dos Namorados que se 
aproximava. Foi a um 
supermercado na região 
central e pegou três peças 
de picanha maturada. Pegou 
literalmente: enfiou na 
sacola e saiu sem pagar. A 
equipe do supermercado, 
que já tinha flagrado o 
mesmo jovem há cerca de 
um mês, chamou a PM. As 
peças pesavam 4,25 quilos 
e custariam R$ 351,50. O 
furto aconteceu na tarde 
desta segunda-feira 9; o 
ajudante foi autuado em 
flagrante.
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ASFALTO NOVO. A Secretaria de Serviços Públicos dá prosseguimento ao programa de recuperação de ruas e avenidas. Nesta terça-feira (10), uma 
das principais ruas do Centro foi recapeada. O serviço foi executado na Arcílio Borges, refazendo cerca de 2 mil metros quadrados de asfalto. 

A 
cidade já está 
em clima de 
festa junina. 
Teve início 
nesta sexta-

-feira (13) a tradicional 
Festa Junina organizada 
pela Secretaria de Cul-
tura, Esportes e Turis-
mo da Prefeitura. Com 
entrada gratuita, a festa 
prossegue até domingo 
com muitas atrações.

Na sexta-feira apre-
sentaram-se Wellington 
Alves e Fernando Lima. 
Neste sábado (14), o 
primeiro show começa 
às sete da noite: Buscapé 
do Brasil. Logo depois 
apresenta-se Leandro 
Viola.

No domingo (15) as 
apresentações começam 

mais cedo. Às 18h tem 
Banda Meteoro e, en-
cerrando o arraiá deste 
ano, Marih Liz.

A Festa Junina está 
no estacionamento do 
Avenida Shopping , na 
av. Capitão Joaquim Flo-
riano de Toledo (Margi-
nal do Tendá). O evento 
tem barracas de comidas 
típicas e brincadeiras. 
Estão programadas 
apresentações de dan-
ças tradicionais e mui-
tas atrações preparadas 
especialmente para as 
crianças.

Vista sua camisa xa-
drez, pegue o chapéu de 
palha e venha aproveitar 
esse grande arraiá, que 
revive uma importante 
tradição da cidade.

Festa resgata 
em três dias 
as tradições
juninas

Prefeitura Mais Perto levou 
serviços e muita diversão aos 
moradores de Vila Progresso 

Ela começou na sexta e 
tem muitas atrações até 
domingo, gratuitamente

MARIH LIZ. A cantora encerra a programação de 
shows apresentando-se às 20h de domingo

A CRIANÇADA SE DIVERTE. Foi uma manhã diferente, com muitas atrações e atividades em Vila Progresso

A Prefeitura con-
siderou muito 
positivos os re-
sultados da edi-

ção deste mês do projeto 
Prefeitura Mais Perto. 
Ele foi realizado no úl-
timo sábado (7) em Vila 
Progresso.

As equipes da Prefei-
tura atenderam centenas 
de pessoas nas tendas 
montadas na avenida Ar-
mando de Salles Oliveira. 
Os moradores procura-
ram os serviços de Saúde, 
Meio Ambiente, medicina 
veterinária e Ouvidoria. 

Como acontece em to-
das as edições do projeto, 
o prefeito Célio Peixoto e 
o vice-prefeito Lucas Ro-
drigues atenderam pes-
soalmente os munícipes. 
O Fundo Social também 
levou suas equipes a Vila 
Progresso para prestar 
atendimento e falar sobre 
cursos e projetos de gera-
ção de renda e inclusão. O 
Fundo também doou rou-
pas e ofereceu serviços de 
cabeleireiro e barbeiro.

Para as crianças, foi 
um sábado diferente, 
com muitas brincadei-
ras, atividades lúdicas 
e diversão. A Carreta 
Giramundo, com seus 
personagens e interação 
com a criançada, fez mui-
to sucesso.

O projeto Prefeitura 
Mais Perto é realizado 
todos os meses, envol-
vendo várias Secretarias 
municipais. Em breve 
será anunciado o bairro 
a ser beneficiado no pró-
ximo mês. RESULTADOS POSITIVOS. A Prefeitura ficou feliz com a participação dos moradores

Secretaria de Comunicação

Reprodução

Reprodução | Instagram
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Esportes

A a b e r t u r a  d o 
C a m p e o n a t o 
de Futebol de 
Base 2025, pro-

movido pela Prefeitura 
por meio da Secretaria 
de Cultura, Esportes e 
Turismo, movimentou 
os campos da cidade no 
último sábado (7). Com 
partidas nas categorias 
Sub-11, Sub-13 e Sub-
15, a competição reúne 
seis equipes: Associação 
Atlética Portofelicense 
(AAP), União, Ararita, 
Escolinha do Adhemar, 
Popular e Divino.

A 1ª rodada foi marca-
da por grandes atuações, 
muitos gols e torcidas 
animadas. Campo da 
Associação Atlética Por-

tofelicense jogaram as 
equipes da Associação 
Atlética Portofelicense 
e União:

Sub-11: Associação 2 
× 7 União

Sub-13: Associação 1 
× 3 União

Sub-15: Associação 0 
× 4 União

Escolinha do Adhemar 
e Ararita se enfrentaram 
no Campo do Ararita. Os 
resultados:

Sub-11: Escolinha do 
Adhemar 0 x 3 Ararita

Sub-13: Escolinha do 
Adhemar 1 x 6 Ararita

Sub-15: Escolinha do 
Adhemar 2 x 1 Ararita

Com os resultados, 
União liderou a rodada 
com três vitórias expres-

sivas, enquanto o Ararita 
também mostrou força 
nas categorias Sub-11 
e Sub-13. A Escolinha 
do Adhemar venceu no 
Sub-15, demonstrando 
equilíbrio na disputa.

Neste sábado (14) tem 
mais. No Campo do Po-
pular: Popular × Divino 
(Sub-11, Sub-13 e Sub-
15). Na Associação Atlé-
tica Portofelicense: AAP 
×Ararita (Sub-11, Sub-
13 e Sub-15). A rodada 
começa às 8h.

A competição é re-
alizada em formato de 
turno e returno, com as 
quatro melhores equi-
pes de cada categoria 
se classificando para as 
semifinais.

O Ginásio de Espor-
tes Osmil Nabas 
(Jardim Excelsior) 

foi palco no último domin-
go (8) da Copa da Liga de 
Handebol do Estado de 
São Paulo. Os resultados 
da rodada:

Categoria  Cadete 
Masculina: Handebol 
Tietê/Biatex 18 × 24 SE-
MEL/São José do Rio 
Pardo. Melhor do jogo: 
Luiz Pedro Favaro.

Categoria Mirim Mas-
culina: Porto Feliz 9 × 9 

Itapira HC/SEL. Melhor 
do jogo: Miguel Semogin 
Barassa.

Categoria Mirim Fe-
minina: DN Handebol 
Sorocaba 7 × 18 SEST 
SENAT /Cresce/SEME 
Rio Claro. Melhor do jogo: 
Maria Vitória de Lima 
Pereira.

Categoria Juvenil 
Masculina: Handebol 
Tietê/Biatex 23 × 34 SE-
MEL/São José do Rio 
Pardo. Melhor do jogo: 
Gustavo Salvador.

Categoria Infantil Fe-
minina: DN Handebol 
Sorocaba 17 × 8 Handebol 
Tietê/Biatex.  Melhor do 
jogo: Lívia Rocha Schuck.

Categoria Adulto Fe-
minino: 15 Pira/SELAM 
22 × 24 Americana. Me-
lhor do jogo: Carolina 
Ferraz Caria.

Categoria  Adulto 
Masculina: 15 Pira/SE-
LAM 25 × 24 Itapira HC/
SEL. Melhor do jogo: 
Thiago Augusto Estevez 
da Silva.

A 
manhã des-
te  domingo 
(8) marcou a 
abertura ofi-
cial da 5ª edi-

ção da Taça João Rubi-
ni de Futebol Veterano 
– Categoria Quarentão. 
A primeira rodada teve 
partidas intensas e boa 
presença de público nos 
campos da cidade. 

A competição, promo-
vida pela Prefeitura de 
Porto Feliz, por meio da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo, com 
apoio do Sindicato dos 
Comerciários (Secom), 
reafirma seu prestígio 
entre os apaixonados pelo 
futebol amador.

Os jogos
No campo do América, 

pelo Grupo A, o União 
levou a melhor sobre o 
ChokoLoko, vencendo 
por 1 a 0 em um confronto 
bastante disputado. 

No campo do Ararita, 
ocorreram os dois jogos 
do Grupo B. O GRAS Sal-
to se destacou ao vencer 
o Nenê Lanches por 5 a 
2, enquanto a Associação 
superou o Ararita por 1 
a 0, somando três pontos 
importantes na largada da 
competição.

Nova rodada
A Taça João Rubini, 

que reúne oito equipes 

divididas em dois grupos, 
já demonstra seu alto ní-
vel técnico, impulsionado 
pelo envolvimento das 
equipes e presença de ex-
-jogadores profissionais. 
A competição se consolida 
como um verdadeiro espe-
táculo do futebol veterano 
em Porto Feliz.

Neste domingo (15), no 
Campo do União, jogam:

8h15 – CAP × Choko-
Loko (Grupo A). Às10h30 
– União × Santa Cruz/
Tabarro (Grupo A)

Campo da Associação 
Atlética Portofelicense 
(AAP): 8h15 – GRAS Sal-
to × Ararita (Grupo B). 
10h30 – AAP × Nenê 
Lanches (Grupo B)

Porto Feliz e São 
Sebastião se en-
frentaram no bas-

quete no último sábado 
(7) em mais uma etapa 
do campeonato da Liga 
Desportiva Paulista. As 
partidas, disputadas na 
escola municipal Pro-
fessora Zilda Tomé de 
Moraes, foram nas cate-
gorias Sub-16 e Sub-19

Apesar do empenho 
e dedicação dos atletas 
porto-felicenses, os visi-
tantes levaram a melhor 
nas duas partidas. No 
Sub-16, São Sebastião 
venceu por 69 a 37. No 
Sub-19, a equipe do lito-
ral paulista confirmou o 
favoritismo e venceu por 
83 a 47.

Mesmo com os resul-
tados adversos, os jogos 
marcaram mais um im-
portante momento no 
processo de amadureci-
mento e fortalecimento 
das categorias de base 
do basquete local. Os 
jovens atletas de Porto 
Feliz vêm ganhando ex-
periência, ritmo de jogo 
e espírito competitivo 

Veteranos começam 
a disputar a Taça 
João Rubini
Jogos intensos e bom público marcaram 
a primeira rodada da competição

COMEÇOU QUENTE. União (no alto) e Choko Loko fizeram uma boa partida

FUTEBOL DE BASE. AAP (no alto) e União se enfrentaram na primeira rodada

Rodada da Copa de Handebol 
movimenta o Ginásio Osmil Nabas

HANDEBOL. Equipes de várias cidades vieram a Porto Feliz para competição da Liga

Campeonato de Futebol 
de Base 2025 começa 
com grandes jogos

No Basquete, Porto Feliz 
sofre derrotas para São 
Sebastião em rodada da LDP

ao enfrentarem equipes 
tradicionais.

Com o apoio da torci-
da, familiares e da comu-
nidade escolar, a cidade 

segue firme na missão de 
fortalecer suas equipes e 
elevar o nome de Porto 
Feliz no cenário esporti-
vo regional

NO SÁBADO. As equipes do litoral venceram 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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O
s vereadores 
não respeita-
ram a semana 
do Dia dos Na-
morados e na 

sessão de Câmara desta 
segunda-feira (9) não reinou 
o amor entre eles. Muito 
pelo contrário. O adiamento 
de um dos projetos em pau-
ta proporcionou novamente 
cenas de descontrole da 

vereadora Lu Caballero 
(União Brasil).

Na sexta-feira (6) foi pu-
blicada a pauta da sessão, 
com dois projetos voltados à 
causa animal. O Substitutivo 
1 ao projeto de lei 21/25, que 
cria em Porto Feliz o banco 
de ração, foi o primeiro a ir 
à discussão. 

Adiamento

EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 004/2024 - Processo SAAE: 216/2024 - Contra-

tante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratado: NHEEL QUÍMICA 
LTDA - Objeto: Fornecimento parcelado de 250 toneladas de 
Policloreto de Alumínio para tratamento de água destinado 
a consumo humano, conforme especificações constantes 
no edital do PE 05/2024 e seu Termo de Referência – Valor 
Anual: R$ 404.375,00 - Pregão Eletrônico: 05/2023 - Data: 
06/06/2025 - Dotação Orçamentária: 17.512.00032.051.000 
– 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta.
 ——————————————————————————
RESUMO - PORTARIA 2.879, DE 06 DE JUNHO DE 2025.

VACÂNCIA DE CARGO POR MOTIVO DE APOSENTADORIA
Servidor: BENEDITO DONIZETE FELICIANO – MATRÍCULA/

SAAE 041 – RG 8.XXX.XX8
Cargo: CHEFE DA SEÇÃO DE EXPEDIENTE ADMINISTRATIVO
Fundamento: Artigo 69, inciso V, da Lei Complementar 

nº 135/2012
 ——————————————————————————
RESUMO - PORTARIA 2.881 DE 09 DE JUNHO DE 2025.

Nomeação para cargo de provimento efetivo
Servidor: ANDERSON DE CARVALHO PAULO – MATRÍCULA/

SAAE 658 – RG 41.XXX.XX0-5
Cargo: ANALISTA DE T.I. – ref. salarial 18 A – R$ 3.400,89
Fundamento: LC 219/2020 e Anexo V da LC 257/2025.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente

 ——————————————————————————
EXTRATO DE CONTRATO

Contrato: 010/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 318/2025 
- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: AUTO 
POSTO BEIRA RIO PORTO FELIZ LTDA - Objeto: Fornecimento 
parcelado de Combustíveis Automotivos, compreendendo 
Etanol, Gasolina e Diesel S-10, conforme edital e Termo de 
Referência. Valor Total:  R$ 366.550,00 – Pregão Eletrônico: 
12/2025 - Dotação Orçamentária: 03.03.00 17.512 0003 2.051 
- 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 11/06/2025

ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL FAZENDA ALVORADA 
CNPJ N.º 11.122.234/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
EXTRAORDINÁRIA

MARCELO CARVALHO CORDEIRO, na qualidade de único 
membro do Conselho Consultivo e Fiscal, regularmente eleito, 
e no exercício das prerrogativas da minha função, venho, nos 
termos da disposição prevista no item 2.3, alínea “b” do Esta-
tuto Social vigente, em caráter de urgência e em decorrência 
de violação das disposições dos itens 2.4.1(e10), 2.4.1(e11), 
e 2.4.1(e13) do Estatuto vigente, CONVOCAR todos os asso-
ciados da ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL FAZENDA ALVORADA 
para Assembleia Extraordinária que ocorrerá no dia 28 DE 
JUNHO DE 2025, NO CONDOMÍNIO RESIDENCIAL FAZENDA 
ALVORADA, nas dependências do salão festa, às 9:30h em 
Primeira Convocação, conforme previsto no Estatuto; caso seja 
atingido o quórum mínimo de 50% dos associados. Caso 
não seja atingido o quórum mínimo na primeira convocação, 
em Segunda Convocação às 10:00h, com qualquer quórum, 
dando início aos trabalhos, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia:
 1. Deliberação sobre a destituição do administrador Sr. 
Arnoldo Almeida Torres e do Suplente Sr. Gilberto Luiz Rodri-
gues Crivellente;
 2. Eleição de Nova Administração elegendo novo adminis-
trador e suplente, bem como eleição dos membros do Conse-
lho para mandato especial até AGO de aprovação de contas, 
que será realizada no último trimestre de 2025, conforme 
previsto no Estatuto Social (conforme previsto em estatuto); 
e
 3. Assuntos Gerais de Interesse do Condomínio.

Observações importantes:
 • Os proprietários que estiverem em débito com a Associa-
ção não poderão exercer seu direito ao voto nas deliberações.
 • As chapas para eleição da nova diretoria deverão ser 
entregues previamente no dia da Assembleia, sendo aceitas 
até o seu início.

Caso não possa comparecer, o associado poderá se fazer 
representar na Assembleia por procurador, por instrumento 
público ou particular, com poderes gerais e bastantes para 
participar desta assembleia exercendo o seu direito de voto, 
sendo que as decisões tomadas em Assembleia obrigam o 
cumprimento por parte de todos, inclusive ausentes.

Porto Feliz, 12 de junho de 2025.
MARCELO CARVALHO CORDEIRO

Conselheiro Consultivo e Fiscal da Associação Residencial 
Fazenda Alvorada

Vereadora Lu volta 
a ofender os colegas 
durante debate 
Eles foram chamados de ‘idiotas’ e 
‘palhaços’ quando a Câmara discutia 
projeto de lei voltado à causa animal

Autora do projeto, Lu 
Caballero se preparava 
para fazer seu discurso 
justificando a aprovação 
da matéria. No entanto, 
quando a presidente Pas-
tora Roselene (Podemos) 
facultou o uso da palavra 
pelos vereadores, Nino La-
turrague (MDB) foi mais 
rápido e sinalizou que faria 
uso da tribuna.

Surpresa!
De sua bancada, Lu já se 

demonstrou surpresa. Nino, 
sem fazer rodeios, pediu o 
adiamento do projeto por 
quatro sessões. “Eu queria 
entender melhor o projeto. 
Só isso, obrigado.”

Pastora Roselene colocou 
em votação o pedido do 
vereador. Lu já estava des-
concertada e argumentou: 
“Não concordo com o adia-
mento”. Odélio Leite ainda 
comentou: “O projeto está 
desde abril e vocês ainda 
tem dúvidas?”

A presidente da Câmara 
foi advertida por alguns 
vereadores que o processo 
de adiamento já estava em 
andamento e os vereadores 
não poderiam argumentar. 
A votação foi retomada. 
Por 7 votos a 3 o pedido de 
adiamento foi aprovado.

Ressalvas
A segunda matéria apre-

ciada foi o PL 27/25, enviado 
pelo prefeito Célio Peixoto 
dos Santos (rePUBlicanos) 
e que trata sobre penalida-
des pela prática de abando-
no, maus-tratos a animais e 
cria o Fundo Municipal de 
Proteção ao Animal.

Desta vez Lu Caballero 
foi a primeira a fazer uso da 
palavra. “Estou indignada, 
claro, obviamente, é um 
absurdo, falta de sentido.”

Saiu fora
Vereador Paulo Benedet-

ti (rePUBlicanos) alertou à 
presidente: “Presidente, ela 
está saindo fora, ela tem que 
falar sobre o projeto.”

A vereadora seguiu seu 
raciocínio. “Bom, eu vou 
discutir o projeto. Vou falar 
sobre o projeto que está em 
discussão e vou deixar aqui, 
sim, a minha indignação. 
Quem acompanha meu tra-
balho sabe da nossa luta.”

E foi em frente
E ela continuou: “Ainda 

que meu posicionamento 
seja favorável ao projeto 
de lei 27 de 2025, eu tenho 
o dever de pontuar algu-
mas ressalvas. O primeiro 
ponto diz respeito ao teor 
da proposta, que fala em 
sanções e penalidades por 
maus-tratos aos animais”. 
Ela citou alguns artigos 
para fazer uma crítica ao 
governo municipal.

“Quero deixar então re-
gistrado aqui, nessa tribuna, 
nessa discussão, que no 
âmbito do Inquérito Civil 
número 03-92-097 de 2022, 
instaurado pelo Ministério 
Público Estadual, através 
da Procuradoria de Justiça 
do Município, vem sendo 
apurado, com a participa-
ção do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária, 
uma vasta série de irre-
gularidades e não confor-
midades, que colocam a 
municipalidade na condição, 
pasmem meus senhores, de 
transgressora da lei que 
está sendo proposta. Eu 
pergunto: não seria o caso 

de primeiro fazer a lição de 
casa atrasada? Para depois, 
então, propor uma lei sobre 
a matéria?”

Fundo
A criação do Fundo Mu-

nicipal também foi alvo por 
parte da vereadora, que 
utilizou forma muito seme-
lhante de questionamento 
utilizada pelo vereador Dr. 
André Bizan (PRD) em seus 
discursos. “Pergunto: não 
institui de forma consolida-
da uma repartição pública 
a um departamento/secre-
taria, bem estruturada, 
com dotação orçamentária 
própria, com um programa 
bem elaborado de gestão da 
pasta?”.

“Por que não acolher 
a nossa propositura feita 
há tanto tempo, insisten-
temente, para instituição 
de um Conselho Municipal 
permanente, eficiente, com 
pessoas capacitadas, re-
almente envolvidas com a 
matéria?”, prosseguiu.

Paliativo
“Ao meu ver, me pare-

ce que o tal Fundo e o tal 
Conselho Gestor são uma 
proposta paliativa, fora da 
realidade, apenas para mar-
car presença junto à socie-
dade. Quanto à questão de 
maus-tratos, pergunto como 
a Secretaria pretende atuar 
na execução de fiscalização 
sem contar com profissio-
nais gabaritados e habilita-
dos para fazer o serviço?”, 
observou.

“Portanto, pessoal, vere-
adores, não é falta de lei e 
nem de proposta de lei, a fal-
ta é da eficiência na execu-
ção do seu dever, é questão 
de fazer o trabalho efetivo, 
definitivo, robusto, estrutu-
rado e bem dimensionado”, 
finalizou Lu Caballero.

Maus-tratos
Teko Gutierre (MDB) 

defendeu a necessidade do 
projeto. “Tem muita gente 
que pega um cachorrinho. 
O cachorrinho vai crescendo 
e não é tratado como deve 
ser tratado. Muitos ficam 
amarrados com correntes 
direto no pescoço. Chega 
a arrancar o couro ficando 
no vivo (sic). Isso são maus-
-tratos. Aprovando esse 
projeto é para dar mais cui-
dados, mais bem-estar para 
os nossos animais de Porto 
Feliz que já vem sendo feito 
e vai ampliar muito mais.”

“Como todos sabem, o 
nosso prefeito já está pre-
parando a ampliação de um 
novo Canil Municipal que 
ele já destinou uma verba 
de um milhão e meio para 
amparar e cuidar de todos 
esses animais que estão 
abandonados”, elogiou.

Abandono
“Têm muitas pessoas que 

pegam um cachorro, um 
gato, não conseguem dar o 
devido trato que ele merece 
e solta na rua. O coitado 
do cachorro não tem onde 
comer. Pode ser atropelado 
e ficar machucado nas ruas 
por aí. Com esse projeto a 
gente vai ter força para cui-
dar dos animais”, informou.

“Parabenizo nosso prefei-
to Célio Peixoto pelos cuida-
dos com os animais de Porto 
Feliz, enviando para essa 
Casa Legislativa esse proje-
to e também a construção de 
um novo canil municipal que 
será uma referência aqui 
na nossa cidade e visite”, 
concluiu.

Regulamentação
Dr. Luís Diniz (PSD)1 

disse ser favorável ao pro-
jeto por se tratar de uma 
regulamentação à questão 
do abandono e maus-tratos 
aos animais. “Vamos regu-
lamentar através de uma 
lei municipal para que os 
fiscais, entendo eu aqui pelo 
artigo 5º do meio ambiente 
com apoio da guarda civil 
municipal, puna aqueles 
munícipes que abandonam 
os seus animais. Isso é um 
ponto. E o segundo ponto é a 
questão do Fundo Municipal 
de Proteção Animal. Aonde 
vai ser custeado esse fundo 

com os valores arrecadados 
por meio de multas, doações 
e pessoas físicas, jurídicas, 
públicas ou privadas des-
tinadas à proteção animal, 
recursos provenientes de 
parcerias e convênios com 
entidades governamentais 
ou não e outras que venham 
a ser determinadas por 
legislação própria.”

“Achei aqui importante 
o artigo 8º que fica esta-
belecida ainda a obriga-
toriedade de campanhas 
educativas periódicas sobre 
a importância do bem-estar 
animal, as conseqüências de 
abandono e maus-tratos, 
ou seja, obrigatoriedade 
de campanhas educativas 
periódicas. Vai ser dever e 
nós vamos fiscalizar, acre-
dito eu ser aprovado aqui e 
promulgado pelo prefeito, 
essa questão aí das cam-
panhas em prol da causa 
animal. Por isso deixo aqui 
o meu sim.”

Esforço
Paulo Benedetti (rePU-

Blicanos) destacou o esforço 
do governo municipal nas 
políticas públicas pela causa 
animal. “Queria mandar um 
grande abraço a todos os 
funcionários da Prefeitura, 
a toda a equipe lá que não 
mediu esforços para man-
dar esse projeto para cá, 
para a gente realmente ter 
um norte na questão dos 
nossos amigos de quatro 
pratas.”

“Eu tenho em casa três 
gatinhas, uma cachorrinha. 
A gente sabe que vira uma 
família. Então a gente não 
quer que ninguém aban-
done, que ninguém solte, 
que ninguém maltrate. Pa-
rabéns  Celinho, Lucão e 
toda a equipe da prefeitura 
que está aí lutando e não 
está medindo esforços para 
tornar essa causa válida e 
uma causa que vai ser aí 
tratada com seriedade aqui 
em Porto Feliz”, elogiou.

Cuidar de todos
Para Nino Laturrague 

(MDB), é preciso cuidar 
tanto das pessoas como 
dos animais. “Hoje eu ouvi 
pessoas falando que tem 
que cuidar de pessoas e 
deixar animais para lá. 
Não é assim, a gente tem 
que cuidar das pessoas e 
tem que cuidar dos animais 
também.”

O vereador aproveitou 
para alfinetar. “Tem as pes-
soas que sentem, porque às 
vezes não têm condições de 
cuidar de criações e quer 
defender, entendeu, se pre-
valece, aproveita desse mo-
mento, então é chato ficar 
fazendo campanha política 
para os próximos mandatos 
em cima dos coitados dos 
animais que a gente nunca 
sabe onde estão.”

Confusão
Marcelo Tuani (PP) subiu 

à tribuna para fazer uso 
da palavra. No entanto, 
começou seu discurso, mas 
logo foi interrompido. “Boa 
noite a todos, gostaria de 
parabenizar a secretaria 
responsável, ao prefeito...”

Lu Caballero começou 
gesticular de sua bancada 
dizendo que aquilo era uma 
palhaçada. O primeiro-se-
cretário Paulo Benedetti in-
terveio: “Questão de ordem, 
presidente, a vereadora, ela 
está se manifestando ali, ela 
está atrapalhando a fala do 
nobre colega.”

A presidente alertou: 
“Vereadora, por favor.”

‘Palhaçada’
Tuani tentou novamente 

retomar a palavra, sem 
sucesso: “Obrigado, presi-
dente...” A vereadora seguiu 
gesticulando e gritando: “É 
muita palhaçada”. Benedet-
ti novamente pediu atitude 
por parte da presidência: 
“Presidente, quando ela 
fala, todo mundo respeita.”

Pastora Roselene decidiu 
interromper a Sessão: “Eu 
vou pedir cinco minutos 
para interromper essa ses-
são.”

‘Idiotas’

Lu Caballero levantou-
-se de sua bancada e saiu 
gritando: “Vocês são uns 
idiotas, uns palhaços. Vocês 
acham que todo mundo 
é trouxa. Ridículo. Vocês 
acham que todo mundo é 
besta” (sic). A transmissão 
foi interrompida ao público. 
A vereadora ainda voltou ao 
plenário e falou ao vereador 
Nino: “Vou mandar a conta 
da ONG pra você pagar”. 
Ela ainda dirigiu palavras 
ao vereador Paulo Bene-
detti: “E você Paulo, lem-
bra quando a ONG cuidou 
da sua gata e não cobrou 
nada?”.

Treze minutos
De acordo com fontes 

que estavam na Câmara, a 
vereadora saiu completa-
mente fora de si do plenário. 
Percebendo a gravidade da 
situação, a vereadora Dra. 
Ana Paula Melo (PL), que 
no momento se dirigia ao 
banheiro, prontamente pe-
diu que fosse aberta a Sala 
da Presidência para que Lu 
Caballero fosse acalmada. 

A presidente Pastora Ro-
selene deixou o plenário em 
direção a seu gabinete para 
também conversar com Lu. 
A sessão ficou paralisada 
por 13 minutos, quando foi 
reaberta.

Falta de decoro
O vereador Marcelo Tu-

ani retornou à tribuna para 
deixar registrado que não 
usaria mais a palavra e 
que havia presenciado a 
quebra de decoro por parte 
da colega Lu Caballero. O 
mesmo fez Nino Laturra-
gue. “Vereadores! Quebra 
de decoro, ofendeu todos 
os vereadores, não só um, 
ofendeu todos. Isso não 
é a primeira vez, não é a 
segunda.”

Lu fez um mea culpa. 
“Bom, eu gostaria de pedir 
desculpa pelo meu destem-
pero, que é difícil. Eu so-
corro animal todos os dias, 
dia e noite, quatro horas da 
manhã as pessoas estão me 
ligando. Final de semana, eu 
recolhi muitos animais, en-
tão realmente é difícil para 
a gente aqui ficar ouvindo 
algumas coisas.”

Voto
“Em relação ao projeto, 

o meu voto é sim, conforme 
eu falei no início da minha 
fala, do meu discurso, eu 
deixei claro que o meu voto 
é sim. Eu só esclareci alguns 
detalhes que são oriundos, 
são necessários que sejam 
apontados, afinal de contas 
esse projeto entrou há me-
nos de duas semanas. Então 
a gente não tem tempo de 
concluir todos os fatores. 
Por mais que a gente tenha 
estudado, não conseguiu 
apontar os erros. Então é 
por isso que eu fiz aqueles 
apontamentos e que real-
mente são fatos”, disse. 

“Quero deixar isso muito 
bem claro aqui, que o meu 
voto não é contrário a esse 
projeto, jamais. Todo proje-
to que vem em relação aos 
animais eu vou ser sempre 
favorável, porém algumas 
ressalvas, é justo fazer.”

Esquecimento
A vereadora parece ter 

esquecido que já foi contra 
projeto voltado para a causa 
animal neste ano de 2025. 
Em 14 de abril,  ela votou 
contra o projeto de lei 11/25. 
Denominada de Lei Crystal, 
o projeto previa a obriga-
toriedade da presença de 
médico veterinário 24 horas 
em clínicas veterinárias 
que oferecem atendimento 
ininterrupto no município 
de Porto Feliz.

Aprovado
Na votação, o PL 27/25 

foi aprovado por unanimi-
dade.

Próxima Sessão
Os vereadores voltam 

a se reunir na próxima se-
gunda-feira (16), às 19h. 
Você pode acompanhar a 
transmissão ao vivo através 
da página do Facebook da 
TRIBUNA.
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AniversáriosEm Destaque
13 de junho de 2025

No sábado 14 
aniversaria  
Bruno

Na quinta-feira 19 
aniversaria  
Almir

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
Rogério

Na terça-feira 17 
aniversaria  
Maurício

Na quinta-feira 19 
aniversaria  
Paulo

No sábado 14 
aniversaria  
Ci Corrêa

Na quinta-feira 19 
aniversaria  
Amarildo

Na terça-feira 17 
aniversaria  
Miraci

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
Baltazar

No domingo 15 
aniversaria  
Nei

Na quinta-feira 19 
aniversaria  
Orlando

Na quarta-feira 
18 aniversaria  
Peixoto

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
Elizete

O
s primeiros ex-
ploradores dos 
sertões brasi-
leiros utiliza-
vam-se de um 

caminho construído pelos 
indígenas e que interligava 
diversas regiões e alcan-
çava o Império Inca. Esse 
caminho era chamado de 
Peabiru.

Lendas associam esse 
caminho a um personagem 
mítico chamado Sumé, 
civilizador dos indígenas e 
que teria ensinado a eles a 
agricultura, a construção 
de estradas e também al-
guns valores morais.

Até hoje o Caminho do 
Peabiru desperta interes-

se e curiosidade. Um dos 
ramais desse caminho, 
acredita-se, passava pela 
nossa região. Para os inte-
ressados em adquirir um 
pouco mais de conheci-
mento sobre esse caminho 
ancestral, responsável pela 
inserção dos sertanistas do 
passado ao interior do país, 
ocorrerá neste sábado um 
evento que contará com 
palestra e relançamento 
de livro de um dos maiores 
conhecedores do assunto.

O escritor e pesquisador 
luso-brasileiro João Bar-
cellos, radicado em Cotia, 
fará uma explanação, com 
café da manhã, e relança-
mento (quarta edição) de 

No dia 11 de ju-
nho de 2025 a 
Manteze Mó-
veis celebrou 

15 anos, uma trajetória 
marcada por paixão, su-
peração e compromisso 
com a excelência. Fundada 
em 2010 em Porto Feliz, a 
empresa é hoje referência 
na produção de móveis 
planejados, unindo estilo, 
qualidade e atendimento 
personalizado.

Vocação
A história da Manteze 

Móveis, no entanto, co-
meçou muito antes de sua 
fundação oficial. Desde 
criança, Flávio Manteze 
demonstrava talento para 
a marcenaria ao lado do 
avô, construindo carri-
nhos e gaiolas de madei-
ra. Embora sua carreira 
profissional tenha segui-
do o ramo de esquadrias 
de alumínio, o sonho de 
trabalhar com móveis 
sempre esteve presente.

Foi dentro da Manteze 
Esquadrias que nasceu 
o primeiro setor de mó-
veis sob medida. A boa 
recepção dos clientes da 

Manteze Móveis celebra 15 anos com 
gratidão e uma história inspiradora

cidade motivou a criação 
da Manteze Móveis em 
2010, inicialmente com 
foco em móveis modula-
dos, seguindo sistemas 
tradicionais. 

Com o crescimento 
constante da demanda, a 
estrutura inicial se tor-
nou pequena. Em 2013, 
a empresa ganhou sede 
própria, com 1.500 me-
tros quadrados e um sho-
wroom projetado para 
melhor atender os clien-
tes.

Valores
Hoje, com 15 anos de 

história, a Manteze Mó-
veis se consolida como 
uma empresa sólida, que 
carrega valores como 
compromisso, confian-
ça e inovação. “Celebrar 
essa data é muito mais do 
que comemorar números. 
É honrar uma história 
construída com esforço, 
talento, superação e, prin-
cipalmente, com pessoas 
incríveis”, afirma Fernan-
da Manteze, atual CEO da 
Manteze Móveis.

Fernanda destaca que 
o propósito da empre-
sa sempre foi ir além do 
funcional. “Queríamos 
móveis que carregassem 
significados, que acolhes-
sem histórias e transfor-
massem ambientes em 
espaços de afeto e beleza. 
E conseguimos! Graças a 
uma equipe apaixonada, 
comprometida e resilien-
te.”

Em sua mensagem de 
agradecimento, a CEO 
expressa gratidão a todos 
que contribuíram para 
a trajetória da empresa: 
colaboradores, clientes e 
parceiros. “Cada móvel 
entregue, cada projeto 
realizado, só é possível 
porque vocês confiaram 
em nós. É uma honra 
transformar o cenário da 
vida de vocês.”

A celebração dos 15 
anos da Manteze Móveis 
é, antes de tudo, um tribu-
to à união, à dedicação e ao 
amor pelo que se faz. Que 
venham muitos outros 
anos de conquistas!

Livro conta 
a história do 
‘Peabiru’
O caminho do sertão ao 
Império Inca é cercado 
de lendas e mistérios

seu livro Piabiyu – do Im-
pério Inca ao Brasil, um 
Caminho Ancestral.  João 
Barcellos é um dos mais 
respeitáveis conhecedores 
da história dos primórdios 
da colonização portuguesa 
no Brasil. Com uma vasta 
produção, Barcellos já 
escreveu sobre assuntos 
diversos como o governa-
dor Morgado de Matheus, 
o forte de Iguatemi, sobre 
o povoamento de Cotia 
entre outros.

Os Guaranis era a gente 
guardiã do Piabiyu (ou ‘Pe-
abiru’, na fala dos colonos), 
caminho que atravessava 
a América do Sul até os 
confins do império inca. 
Através de colonos como 
Affonso Sardinha [o Velho] 
que, ao mesmo tempo, são 
fazendeiros, mineradores, 
banqueiros e políticos, o 
velho caminho continental 

guarani conhecido como 
Piabiyu [ou Peabiru] serve 
de ligação entre S. Vicente, 
São Paulo, Asunción, Poto-
sí e Buenos Aires, e nele é 
estabelecida uma econo-
mia liberal que alimenta 
a Capitania independen-
temente dos parâmetros 
político-administrativos da 
Coroa portuguesa. E, logo, 
na governança do capitão-
-general Luís António Bo-
telho de Sousa e Mourão 
[o Morgado de Mateus], 
a Capitania paulista pas-
sa ser, em pleno Século 
XVIII, o eixo econômico 
da América do Sul no re-
aproveitamento fundiário 
das sesmarias jesuíticas e 
daquela economia liberal 
espalhada pelo Piabiyu, 
principalmente a partir da 
região de Viamão com en-
troncamento em Campinas 
e continuidade em Soroca-
ba, Botucatu, para atingir 
os cais da Serra do Mar 
passando, obviamente, por 
São Paulo dos Campos de 
Piratininga. Ou seja.

O evento de lançamento 
do livro, café da manhã e 
palestra ocorrerá no dia 14 
de junho, sábado, a partir 
das 9 horas, no Gabinete 
de Leitura Sorocabano, na 
Praça Coronel Fernando 
Prestes, 21, Sorocaba. En-
trada franca.

O AUTOR. João Barcellos

Divulgação

Divulgação

TEATRO PARA CRIANÇAS. A Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo abriu inscrições para o Curso de Teatro 
Infantil. O curso será ministrado no período da manhã na 
Estação das Artes D. Narcisa Stettener Pires e destina-se a 
alunos de 8 a 12. Serão cinco meses de curso, com aulas 
às segundas e quintas, das 8h30 às 10h30. Os alunos vão 
aprender sobre história do teatro, interpretação, maquiagem, 
expressão corporal e vocal. Uma experiência completa que 
vai estimular a criatividade e desenvolvimento artístico das 
crianças. Os interessados devem procurar a Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo no Largo da Penha/Praça Duque 
de Caxias, 32 (Centro) até o dia 27.

TRADIÇÃO EM FAMÍLIA. Em pé, a partir da esquerda, 
André e Flavio; Fernanda é a CEO da Manteze Móveis
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